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(57) Resumo: PROCESSO INDUSTRIAL DE PRODUÇÃO DE ÁLCOOL ETÍLICO DE SOJA. Refere-se
a presente invenção ao campo técnico da produção de etanol ou álcool etílico, mais especificamente a
um processo industrial de produção de álcool etílico de soja, o qual resulta na obtenção em escala
industrial de álcool etílico de soja para a produção de combustíveis e outros derivados. Este processo
consiste na fermentação do melaço de soja, que é produzido através da extração dos açúcares,
gerados a partir do processo de concentração de proteína do farelo de soja.
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REIVINDICAÇÕES 

1.) Processo industrial de produção de álcool etílico de soja caracterizado por 

utilizar açúcares extraídos da soja com concentração em uma faixa entre 5 a 

50° Brix adicionado de forma contínua em dornas para fermentação que já contém 

de 5 a 50% do seu volume útil preenchido com fermento, obtendo-se um mosto de 

fermentação com concentração de 1 a 50°Brix, preferencialmente 30°Brix, que 

permanecerá fermentando por 4 a 20 horas contando o ciclo total de alimentação e 

morte da dorna; 

realizar manutenção da temperatura durante a fermentação entre 26°C e 

38°C, preferencialmente entre 26°C e 35°C; 

bombear o mosto fermentado com teor de álcool etílico de 2 a 15°GL (Gay-

Lussac) para um sistema de destilação onde ocorre a separação do álcool do mosto 

fermentado para obtenção de álcool; 

o sistema de destilação ser compreendido por preferencialmente duas 

colunas de destilação, denominadas A e B, no qual o mosto fermentado 

recebe adição de antiespumante para então ser bombeado para um sistema de 

trocadores de calor, onde é aquecida entre 30 a 100°C, seguindo então para a 

coluna A onde ocorrerá o início do processo de destilação gerando vapores 

alcoólicos com ponto de ebulição inferiores ao do etanol que saem no topo 

desta coluna e seguem para serem condensados, sendo retirados como álcool 

de segunda linha; do fundo da coluna é retirada a vinhaça, composta por água 

e açúcares residuais não fermentados e demais impurezas que possui ponto 

de ebulição superior ao do álcool; esta vinhaça pode ser o fluído de 

aquecimento para um dos trocadores de calor K que deverão aquecer o mosto 

que está alimentando a coluna A, e a dita vinhaça, após troca térmica, pode 

ser concentrada até 75°Brix na planta de farelo de soja; os demais vapores 

alcoólicos, ricos em álcool etílico, são retirados pela lateral da coluna A e 

seguem para serem concentrados na coluna B em uma nova separação; na 

parte inferior da coluna B é retirado o óleo fúsel que consiste em compostos 

de peso molecular  superior ao etanol, no topo é obtido o álcool de segunda 
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linha com peso molecular inferior destinados à condensadores e na parte 

lateral da coluna B é retirado o etanol concentrado com teor alcoólico entre 

60 e 97°GL que é então enviado para resfriamento em um trocador de calor; 

em que o álcool acima de 95,3°GL é classificado como álcool hidratado; 

diluir o álcool hidratado até atingir um teor alcoólico entre 5 e 80°GL 

seguido de nova destilação, até se atingir o grau de pureza desejado; 

desidratar o álcool hidratado empregando, preferencialmente, uma coluna de 

peneira molecular ou por destilação azeotrópica. 

2.) Processo industrial de produção de álcool etílico de soja de acordo com a 

reivindicação 1 caracterizado por utilizar o melaço da soja como fonte de açúcares 

extraídos da soja. 

3.) Processo industrial de produção de álcool etílico de soja de acordo com a 

reivindicação 1 caracterizado por previamente a fermentação, limpar a matéria 

prima para remoção de impurezas como sólidos insolúveis finos provenientes da 

extração dos açúcares. 

4.) Processo industrial de produção de álcool etílico de soja de acordo com a 

reivindicação 3 caracterizado por a limpeza ser realizada com processos separação 

sólido:líquido, como centrífugas, filtros e decantadores. 

5.) Processo industrial de produção de álcool etílico de soja de acordo com a 

reivindicação 1 caracterizado por previamente à destilação, remover a levedura 

(fermento) do mosto fermentado com o emprego de centrífugas. 

6.) Processo industrial de produção de álcool etílico de soja de acordo com a 

reivindicação 1 caracterizado por empregar fermento recuperado da fermentação 

através de processo de separação, como emprego de centrífugas, do mosto 

fermentado adequando a concentração para a faixa de 5 a 50% de fermento e 

adicional tratamento de ácido até atingir pH entre 1 e 5. 

7.) Processo industrial de produção de álcool etílico de soja de acordo com a 

reivindicação 1 caracterizado por empregar fermento novo. 

8.) Processo industrial de produção de álcool etílico de soja de soja de acordo 

com qualquer uma das reivindicações 1, 6 ou 7 caracterizado por o fermento 
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empregado ser levedura da espécie Saccharomyces cerevisiae ou leveduras ou 

outros tipos de microrganismos. 

9.) Processo industrial de produção de álcool etílico de soja de acordo com a 

reivindicação 1 caracterizado por o processo de fermentação ser realizado na 

forma de batelada. 

10.) Processo industrial de produção de álcool etílico de soja de acordo com a 

reivindicação 1 caracterizado por o processo de fermentação ser realizado de 

forma contínua. 

11.) Processo industrial de produção de álcool etílico de soja de acordo com a 

reivindicação 1 caracterizado por a alimentação de açúcares de soja na dorna se 

dar de forma contínua. 

12.) Processo industrial de produção de álcool etílico de soja de acordo com a 

reivindicação 1 caracterizado por a alimentação de açúcares de soja na dorna se 

dar de forma única. 
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